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RESUMO 

Com o isolamento social devido ao novo coronavírus, o Covid-19, muitos trabalhadores tiveram que se 
adaptar ao modo home office para conseguir trabalhar. Por conta do home office, muitas pessoas têm se 
queixando de estresse, dores e péssima qualidade de vida. Então por esse motivo, o objetivo dessa 
pesquisa foi quantificar através do Questionário de Qualidade de Vida SF-36 e do Ronald Morris de 
incapacidade funcional da coluna o impacto do home office em adultos jovens com idade entre 19 a 
24 anos. As mulheres nesta pesquisa, foram as mais afetadas pela prática de home office e também foram 
as que mais apresentaram interferência na questão da presença da dor lombar e em seu desempenho 
laboral e familiar. Porém, este fato, não é suficiente para afirmar que as mesmas são as mais afetadas, pois 
neste trabalho dentro da amostra, as mulheres foram o público maior, portanto, não pode-se correlacionar 
a presença de dor lombar entre os sexos e com a prática de home office. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus; Dor lombar; Medicina do trabalho. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

A organização mundial da saúde (OMS), no final de dezembro de 2019 declarou 
os primeiros casos de covid-19 e em março de 2020 a doença já tinha se espalhado pelo 
mundo todo, sendo denominada uma pandemia. A COVID-19 é gerada pelo vírus SARS-
CoV-2, que é um vírus aerosol, ou seja, pode ser transmitido pelo ar durante um espirro, 
uma tosse, um contato próximo ou uma conversa (SOUTO, 2020). 

Devido ao coronavírus, muitas pessoas ficaram em isolamento no intuito de 
prevenir que esse vírus se espalhasse mais. Por isso, tiveram que aderir ao trabalho em 
casa, ou mais popularmente dito, home office. O home office significa escritório em casa, 
assim as tarefas que antes eram feitas nas empresas passaram a ser realizadas em casa 
de forma remota através de computadores, notebooks, tablets e celulares utilizando uma 
rede de internet. Desta forma, vários trabalhadores permanecerão em casa por mais 
tempo e tiveram que se adaptar ao trabalho em home office com a estrutura de sua casa, 
não sendo, na maioria das vezes, o local mais adequado para a realização da atividade 
laboral (BRIDI et al., 2021). 

O fato de executar a atividade laboral no ambiente domiciliar, impactou 
diretamente na vida e na rotina diária das pessoas, excedendo a discussão em relação a 
qualidade de vida. Sabe-se que a qualidade de vida pode ser compreendida como uma 
sensação de comodidade, de bem-estar e de sucesso na execução das funções físicas, 
mentais e psicológicas do dia a dia no ambiente familiar ou em comunidade. Quando uma 
pessoa não está com uma boa qualidade de vida, vários problemas começam a aparecer, 
trazendo um desequilíbrio global do corpo, como o aparecimento de dores na coluna 
devido ao mau posicionamento e o estresse emocional e físico (VERARDI et al., 2012). 

Desta forma, pensando no cenário atual vivenciado em nosso país devido a 
pandemia do covid-19, esta pesquisa buscou avaliar o impacto do trabalho Home office. 
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Espera-se que os resultados avaliados aqui, possam tornar-se base para se traçar um 
plano de orientações direcionada não somente para o público da pesquisa, mas também 
para trabalhadores em home office de todas as idades. Além disso, contribuir para futuras 
pesquisas relacionadas à qualidade de vida e a capacidade funcional da coluna vertebral 
em indivíduos em home office. Portanto, o objetivo geral da pesquisa foi avaliar o impacto 
da realização do home office na qualidade de vida e na função da coluna vertebral. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Para alcançarmos os objetivos gerais e específicos da pesquisa se optou por uma 
pesquisa uma análise descritiva e quantitativa através da aplicação de um questionário 
on-line. Esta pesquisa foi realizada na cidade de Maringá-PR durante os meses de Maio 
a Julho de 2021, com uma amostra de 50 adultos jovens, na faixa de 19 a 24 anos, com 
carga horária home office superior a 50%, homens e mulheres e que aceitaram participar 
desta pesquisa de forma voluntária. 

Após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Centro Universitário de 
Maringá- Unicesumar (CAAE: 46872921.2.0000.5539), o questionário online foi 
divulgado através das redes sociais, permanecendo disponível para a coleta de dados 
por 20 dias entre os meses de junho e julho. 

Para o desenvolvimento do questionário online elaborado pelas autoras pelo 
google forms, foi usado o Questionário de Qualidade de Vida SF-36 e o Questionário de 
Roland-Morris de Incapacidade. Os dados obtidos provenientes do questionário foram 
armazenados e posteriormente foi realizado o levantamento quantitativo das questões 
em planilhas, utilizando os programas do Word e Excel, e desenvolvido por meio de 
gráficos e/ou tabelas a análise descritiva da pesquisa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A pesquisa contou com a devolução de 50 questionários participantes, dentre eles 
17 (34%) homens e 33 (66%) mulheres, com idade entre 19 a 24 anos. A entrada da 
mulher no mercado propiciou a intensificação do conflito trabalho e família, trazendo 
discussões sobre a execução de seu papel na profissão e o seu papel nas necessidades 
da família (TOBIAS, 2020; PETERS e BLOMMEl, 2019). 

A prática do home office em decorrência da pandemia da Covid-19 é um arranjo 
eventual, nesta pesquisa, foi analisado que a grande maioria das mulheres 52,5% tem 
dificuldade em realizar atividades rigorosas enquanto que nos homens somente 23,1% 
tem essa dificuldade, porém em contrapartida 5,9% dos homens tem dificuldade para 
tomar banho ou vestir enquanto que nenhuma das mulheres tem esta dificuldade. A 
exaustão física está constantemente presente no conflito entre a prática do trabalho em 
casa em relação às intervenções sofridas pela família justamente por causa da 
sobrecarga envolvida, sintomas como estresse, depressão, hipertensão, ansiedade, 
transtornos de humor e abuso de substâncias entorpecentes podem ser notadas frente 
ao aumento da sobrecarga e da cobrança entre a qualidade do trabalho e da qualidade 
dos papéis familiares, onde muitas vezes o trabalhador se sente dividido (PLUUTl et al., 
2018; OLIVEIRA et al., 2013). 

No emocional foi notado a existência de relatos de problemas emocionais ou da 
saúde física, interferem bastante 12,1%, ou extremamente 6,1%, e de forma nenhuma 
24,2% nas mulheres em relação às suas atividades sociais, enquanto que nos homens 
teve interferência moderada de 23,5%, ligeiramente 29,4%, e de forma alguma 47,1%. 
Para Tobias (2020), fica difícil desempenhar os papéis profissional e pessoal em sua 
totalidade acarretando grande sobrecarga emocional. Há evidências de que, para 
aqueles 
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que têm filhos, os aspectos do trabalho interferem na vida familiar, de maneira positiva, 
pois aumentam os ganhos financeiros, e, de maneira negativa, pois o tempo dedicado ao 
trabalho limita a atenção à família (PLUUTl et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2013). 

Quando avaliado a questão da dor lombar as mulheres relataram ter nenhuma dor 
18,2%, dor muito leve 12,1%, leve 30,3%, grave 0% e muito grave 6,1%. Enquanto que 
nos homens se teve nenhuma dor em 29,4%, muito leve 23,5%, leve 29,4%, moderada 
17,6%, grave e moderada 0%. Assim, nas mulheres se teve maior prevalência de dor. 
Em relação ao fato da presença da dor interferir no trabalho, as mulheres relataram que 
em 33,3% não interferiu de maneira nenhuma, 42,4% interferiu um pouco e 24,2% 
interferiu moderadamente. Já nos homens a dor interferiu de maneira alguma 47,1%, um 
pouco 47,1%, e moderadamente 5,9%, e em ambos a dor não interferiu bastante ou 
extremamente no trabalho em casa. E por último na análise do questionário de Roland 
Morris as mulheres tiveram mais pontuações no questionário de Roland Morris que os 
homens. Demonstrando que as mesmas sofrem maiores interferências em suas funções 
devido a dor lombar. Muitos estudos têm sido realizados para evidenciar os múltiplos 
fatores de risco das lombalgias e muitos destes evidenciam sua desordem 
musculoesquelética ao trabalho (SERRA et al., 2014). As mulheres representam uma boa 
parte da população ocupacional, mas segundo Goubert, Crombez, De Bourdeaudhuij 
(2004), desenvolvem somente cerca de 20% dos problemas na coluna de ordens 
ocupacionais, pois sua ocupação laboral muitas vezes envolve menos sobrecargas 
físicas. 

 

4 CONCLUSÃO 
 

Conclui-se com esta pesquisa que o ambiente de trabalho, a ergonomia, os 
colegas e a parte psicológica do indivíduo podem ser fatores intervenientes na qualidade 
de vida e no bom desempenho do trabalhador dentro da empresa. 

As mulheres nesta pesquisa, foram as mais afetadas pela prática de home office 
e também foram as que mais apresentaram interferência na questão da presença da dor 
lombar e em seu desempenho laboral e familiar. Porém, este fato, não é suficiente para 
afirmar que as mesmas são as mais afetadas, pois neste trabalho dentro da amostra, as 
mulheres foram o público maior, portanto, não podemos correlacionar a presença de dor 
lombar entre os sexos. 

Por isso, espera-se que com os dados desta pesquisa possa colaborar com os 
trabalhadores, no intuito de criarem estratégias de promoção da saúde no ambiente da 
prática de Home office, para que desta forma se melhore o ambiente onde eles trabalham, 
a ergonomia e outros meios para que se adequarem às necessidades desses 
trabalhadores e possam melhorar a qualidade de vida deles. 
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